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    APRESENTAÇÃO


    Este estudo teve como objetivo analisar a aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar com recursos do Pnae, realizada pelo IFCE-Campus Fortaleza e ainda propor um manual de gestão sistemática e integrada.


    É uma investigação que aborda a interlocução entre alimentação escolar e agricultura familiar mediado pelo processo de chamada pública do IFCE- Campus Fortaleza. Considera os parâmetros legais estabelecidos pelo Pnae na busca da eficiência no propósito da garantia, através do processo de chamada pública, do consumo de gêneros alimentícios saudáveis, variados e seguros aos alunos do Campus estudado, sem perder de vista o desenvolvimento local com sustentabilidade.


    Esta obra está estruturada em 06 (seis) capítulos, inclusos a Introdução e a Conclusão, respectivamente no 1º e 6º.


    O segundo capítulo trata da interlocução existente entre a alimentação escolar, o Pnae e a agricultura familiar, a partir de um breve relato histórico, seguido de uma discussão acerca da relevância para o Pnae dos acontecimentos que viabilizaram a descentralização da alimentação escolar. Este capítulo ainda aponta o vínculo entre a agricultura familiar e a alimentação escolar, consolidado na legislação, a partir da importante figura do agricultor familiar no âmbito do Pnae.


    O foco do terceiro capítulo se concentra na caracterização do papel das Entidades Executoras (EEx) e fiscalizadoras no processo aquisitivo da alimentação escolar e nos entraves existentes na aquisição e fornecimento de gêneros alimentícios da agricultura familiar, no âmbito do Pnae, apontados em um estudo realizado pelo Centro Colaborador em Alimentação e Nutrição do Escolar CECANE/UFC, no Estado do Ceará que demonstra os obstáculos sofridos pelos agricultores familiares.


    No quarto capítulo, é apresentada a estrutura, o funcionamento e as peculiaridades do serviço de alimentação escolar do IFCE-Campus Fortaleza, seguido do relato do processo de compra através de chamada pública e da análise das dificuldades enfrentadas para incluir, na alimentação escolar, os produtos provenientes diretamente da agricultura familiar, segundo as determinações do Pnae.


    O quinto capítulo expõe a descrição, elaboração e avaliação do produto educacional desenvolvido na pesquisa, sob a forma de um manual, intitulado “Dez passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar” em que aponta a solução dos resultados encontrados na análise do processo.


    As considerações finais registram os principais resultados encontrados na análise do processo de chamada pública do Pnae, realizado pelo IFCE-Campus Fortaleza, bem como os encaminhamentos baseados nos achados do estudo realizado.


    Por fim, encontra-se no apêndice o produto educacional, fruto desta pesquisa.

  


  
    1 INTRODUÇÃO


    Atualmente, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE, constituído por 32 Campi, está inserido no Programa Nacional de Alimentação Escolar – Pnae – por ser uma instituição federal de educação básica, uma vez que oferece educação profissional de nível médio, apesar também de ofertar educação superior, pós-graduação Stricto sensu e Lato sensu. A Lei Nº 11.947/2009, que dispõe tanto sobre o atendimento da alimentação escolar, quanto sobre o Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica ampara o recebimento de verba complementar para a alimentação escolar pelos Institutos Federais.


    Em razão da expansão do IFCE, iniciada no segundo governo Lula e estendida nos governos de Dilma Rousseff, muitos campi surgiram e, com eles, o emergente atendimento da alimentação escolar, que, na sua maioria, até à data do início desta pesquisa, não estava cumprindo integralmente as recomendações da Lei Nº 11.947/2009, a qual institui, dentre os critérios técnicos e operacionais estabelecidos para a gestão local do Pnae, a compra mínima de 30% de produtos da alimentação escolar proveniente diretamente da agricultura familiar, do empreendedor familiar rural ou de suas organizações, tendo como prioridade as comunidades tradicionais e os assentamentos da reforma agrária.


    Considerando a Lei Nº 11.947/2009, as ações da Unidade de Alimentação e Nutrição de cada Campus dos Institutos Federais, ao cumprir o objetivo de atender as necessidades nutricionais dos discentes durante sua permanência em sala de aula, coopera para o crescimento, desenvolvimento, aprendizagem e rendimento escolar e promove hábitos alimentares saudáveis e seguros. O mesmo dispositivo legal apresenta como diretriz colaborar com o desenvolvimento sustentável, mediante a aquisição de gêneros alimentícios diversificados, sazonais, produzidos em âmbito local e pela agricultura familiar. Essa medida faz parte de uma política pública para fixar o homem rural no campo, fortalecer a agricultura familiar e incentivar a produção e o consumo de alimentos mais seguros, com menor teor de agrotóxico. Ademais, o agricultor familiar, ao vender seus produtos diretamente ao Governo, sai da marginalidade do mercado com redução da fome entre os agricultores e sua família e, assim, também terá assegurado seu direito à alimentação, necessidade humana mais básica por sua sobrevivência, tal como o aluno, consumidor final do seu produto. Toda essa cadeia fica comprometida quando não ocorre a aquisição dos gêneros alimentícios da alimentação escolar do Pnae oriunda da agricultura alimentar.


    Diante dessa problemática, buscou-se desenvolver, nesta pesquisa, responder os seguintes questionamentos: como é o processo de aquisição de gêneros alimentícios do IFCE- Campus Fortaleza destinados à alimentação escolar? O IFCE-Campus Fortaleza atende a determinação do Pnae de adquirir, no mínimo 30% (trinta por cento) do valor repassado para alimentação escolar pelo FNDE, obrigatoriamente, proveniente da agricultura familiar? O caminho seguido no processo para aquisição de produtos oriundos da agricultura familiar com recursos do Pnae realizado pelo IFCE-Campus Fortaleza é satisfatório?


    Devido às indagações postas e convencida da causa legítima e necessária para os agricultores familiares e para os discentes - pois enquanto estes terão a alimentação como um bem assegurado e de qualidade, aqueles terão a alimentação como meio de comercialização de sua produção - surgiu o interesse pelo estudo mais aprofundado da análise da aquisição de produtos oriundos da agricultura familiar, destinados à alimentação escolar, com recursos do Pnae pelo IFCE-Campus Fortaleza, descrevendo caminhos e obstáculos para a efetivação de tal processo aquisitivo.


    As compras da agricultura familiar acontecem na modalidade de Chamada Pública especificamente para esse tipo de aquisição e faz parte do cotidiano de quem trabalha com a gestão da alimentação escolar. Como profissional da área da alimentação escolar, sempre tive curiosidade em verificar o funcionamento global do Programa e da logística do processo de aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar pelo Pnae.


    Contribui para o interesse acerca desse tema, a sua estreita relação com a atuação da pesquisadora enquanto servidora pública, ocupante do cargo de economista doméstico, na unidade de alimentação escolar do IFCE-Campus Fortaleza, desde o ano de 2004 e ter vivenciado a aquisição de gêneros alimentícios para a alimentação escolar ainda enquanto era Centro Federal de Educação Profissional e Tecnológica do Ceará - CEFET-CE (Decreto Nº 5.225, de 1º de outubro de 2004), e, atualmente, enquanto IFCE (Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008). Ademais, consiste em interesse pessoal o alcance concreto da Lei Nº 11.947/2009 tantos pelos efeitos econômico, social e ambiental na sociedade, quanto pela qualidade dos produtos adquiridos para a alimentação escolar.


    A justificativa para esta pesquisa encontra-se no fato da baixa incidência de estudos acerca do Pnae em escolas públicas de ensino médio, principalmente, de educação profissional e tecnológica como é o caso do IFCE-Campus Fortaleza. Existem inúmeras investigações da aplicação do Pnae, mas em creches e escolas de ensino fundamental, da rede pública. A inserção do ensino médio como beneficiários deste Programa ocorreu somente a partir da publicação da Lei Nº 11.947, de 16 de junho de 2009. Este fato talvez seja determinante para a escassez de trabalhos investigativos, considerando que as escolas públicas de educação profissional e tecnológica ainda estejam ajustando seu processo de compras com recursos do Pnae.


    A presente pesquisa, portanto, tem como objeto a análise da compra institucional com recursos do Pnae efetivada pelo IFCE-Campus Fortaleza, identificando os aspectos relevantes e as dificuldades desse processo e conhecendo os produtos disponibilizados pela agricultura familiar, potencialmente fornecedora desse Campus.


    Nesse sentido, o objetivo geral da investigação consiste em analisar a aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar com


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    APÊNDICE A


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ][image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    

  


  
    APÊNDICE B QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DO MANUAL DEZ PASSOS DE DO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR


    QUESTIONÁRIO AOS SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS (DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO, COORDENADORIA DE CONTRATOS, COORDENADORIA DE LICITAÇÃO E NUTRICIONISTA DO IFCE/CAMPUS FORTALEZA)


    Você está sendo convidado a participar como voluntário de um questionário de validação do manual intitulado “Dez passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar” que consiste em um produto educacional associado à pesquisa “Aquisição de alimentos da agricultura familiar em instituição de ensino público federal”, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT).


    O produto objetiva reduzir os problemas de gestão intrínsecos ao processo de aquisição de alimentos por meio de chamada pública com o detalhamento de dez passos do processo e um importante quadro resumo no final do manual. A partir de constatações resultantes da análise da chamada pública do ano de 2019, realizada pelo IFCE-Campus Fortaleza, identificaram-se novos elementos necessários ao processo e, portanto, incluídos neste produto educacional.


    Nesse sentido, a realização da presente pesquisa busca elaborar e validar um material educativo que considere os problemas enfrentados no processo de aquisição dos produtos da agricultura familiar em âmbito institucional e seja direcionada como sugestão ao Campus Fortaleza.


    Serão feitas perguntas sobre o produto que levarão aproximadamente 5 minutos, elaborado em duas vias, uma que será encaminhada para o seu e-mail após você respondê-lo e outra que ficará com o pesquisador. O questionário está dividido em duas partes: a primeira com perguntas sobre a formação acadêmica, e a atuação profissional; a segunda com perguntas relacionadas ao conteúdo, à linguagem, à aparência e à clareza do manual e um espaço para você inserir possíveis opiniões, sugestões ou correções.


    Você poderá esclarecer qualquer dúvida antes ou depois de respondê-lo, com o pesquisador por meio do e-mail cleidehceja@gmail.com ou do telefone (85) 997895383.


    Não há benefícios ou riscos diretos para você participar deste estudo. É garantido o sigilo de sua identidade e dos dados fornecidos. Seu nome não será citado na divulgação dos resultados. Não haverá nenhum tipo de penalização ou prejuízo caso você não aceite participar ou retire sua autorização em qualquer momento. Podem existir riscos mínimos, como constrangimento, especificamente se considerada a possibilidade de algum participante não se sentir à vontade em responder alguma pergunta do questionário.


    Caso ocorra qualquer forma de constrangimento ou desconforto, os participantes poderão não responder o questionário na sua integralidade ou desistir de participar em qualquer momento da pesquisa. É importante ressaltar, no entanto, que os benefícios do estudo são maiores que os possíveis riscos; por isso vale a pena ser realizado.


    O produto apresenta benefícios por ser uma sugestão ao IFCE-Campus Fortaleza como instrumento de aperfeiçoamento do processo na busca de maior eficiência do serviço público para atingir o propósito social da política de alimentação escolar que visa o consumo de gêneros alimentícios saudáveis, variados e seguros sem perder de vista o desenvolvimento econômico local e regional de forma sustentável, mediante a participação e o fortalecimento da agricultura familiar.


    O questionário foi encaminhado para o seu e-mail e você pode preenchê-lo na ocasião considerada mais oportuna para você. Contudo, salientamos que você terá o prazo máximo de quinze dias para responder o referido instrumento de validação.


    Agradecemos a sua participação!


    Contato:


    Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com Cleide Helena Matos da Silva, IFCE-Campus Fortaleza, Avenida Treze de Maio, nº, 2081 - Benfica, Fortaleza - CE, 60040-531 Fortaleza – CE – Brasil, (85) 997895383, cleidehceja@gmail.com.


    Questionário de Avaliação (Juízes de Especialistas)


    Instrumento adaptado de Doak; Doak; Root (1996): Suitability Assesment of Materials (SAM).


    PARTE 1 - Identificação


    1. Idade:_____


    2. Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino


    3. Tempo de serviço no IFCE ______________


    4. Setor de lotação:_________________


    6. Grau de instrução: ( ) Ensino Médio ( ) Graduação


    ( ) Especialização ( ) Mestrado


    ( ) Doutorado ( ) Pós-Doutorado


    7. Você participou da Chamada Pública nº 01/2019 do IFCE?


    ( ) Sim ( ) Não


    8. Você foi membro da Comissão Conjunta Especial de Compras da Agricultura Familiar - CCECAF da Chamada Pública nº 01/2019 do IFCE? ( ) Sim ( ) Não


    PARTE 2 - Instruções e Avaliação


    As respostas aos itens de validação do manual foram configuradas de acordo com o padrão da escala de Likert, isto é, 0 = inadequado, 1 = parcialmente adequado, 2 = adequado e 3 = totalmente adequado.


    As possíveis sugestões podem ser inseridas no espaço dedicado às observações de cada tópico.


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Tópico

          

          	
            Inadequado (0)

          

          	
            Parcialmente adequado (1)

          

          	
            Adequado (2)

          

          	
            Totalmente adequado (3)

          
        


        
          	
            1.Conteúdo

          
        


        
          	
            1.1 A capa é adequada à proposta do manual

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            1.2 A sequência do conteúdo é adequada e lógica

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            1.3 O conteúdo trata de conhecimentos relacionados ao processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            1.4 A proposta do material permite que o leitor compreenda os passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Observações relativas ao conteúdo:

          
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
            2. Linguagem:

          
        


        
          	
            2.1 As frases são de fácil compreensão

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            2.2 A linguagem utilizada no manual favorece o entendimento das informações sobre o processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            2.3 As informações são transmitidas com clareza

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            2.4 O vocabulário é adequado ao público -alvo

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Observações relativas à linguagem:

          
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
            3. Ilustrações gráficas:

          
        


        
          	
            3.1 As ilustrações são simples e adequadas

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            3.2 As ilustrações facilitam a compreensão dos principais assuntos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            3.3 As ilustrações complementam as informações apresentadas

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            3.4 A proposta do material permite que o leitor compreenda os passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Observações relativas às ilustrações

          
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
            4. Estimulação / Motivação:

          
        


        
          	
            4.1 A leitura do manual possibilita que o leitor desenvolva conhecimentos sobre o processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            4.2 Os conhecimentos explicitados no manual são bem detalhados

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            4.3 O manual é válido para a compreensão do processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar no Campus Fortaleza

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            4.4 O leitor é motivado a agir com eficiência no processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Observações relativas à motivação:

          
        


        
          	
        


        
          	
        


        
          	
        

      
    

  


  
    APÊNDICE C RESULTADOS DA VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL


    RESULTADOS GOOGLE FORMS


    Idade


    (7 respostas)


    
      [image: ]
    


    Sexo


    (7 respostas)
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    Tempo de serviço no IFCE


    (7 respostas)
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    Setor de lotação no IFCE


    (7 respostas)
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    Grau de instrução


    (7 respostas)
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    Você participou da Chamada Pública nº 01/2019, do IFCE?


    (7 respostas)
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    Você foi membro da Comissão Conjunta Especial de Compras da Agricultura Familiar (CCECAF) da Chamada Pública nº 01/2019 do IFCE?


    (7 respostas)
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    1. Conteúdo:


    1.1 A capa é adequada à proposta do manual


    (7 respostas)
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    1.2 A sequência do conteúdo é adequada e lógica


    (7 respostas)
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    1.3 O conteúdo trata de conhecimentos relacionados ao processo de aquisição de produtos da agricultura familiar


    (7 respostas)
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    1.4 A proposta do material permite que o leitor compreenda os passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar


    (7 respostas)


    
      [image: ]
    


    2. Linguagem:


    2.1 As frases são de fácil compreensão


    (7 respostas)
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    2.2 A linguagem utilizada no manual favorece o entendimento das informações sobre o processo de aquisição de produtos da agricultura familiar


    (7 respostas)
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    2.3 As informações são transmitidas com clareza


    (7 respostas)
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    2.4 O vocábulo é adequado ao público-alvo.


    (7 respostas)
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    3. Ilustrações gráficas


    3.1 As ilustrações são simples e adequadas


    (7 respostas)
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    3.2 As ilustrações facilitam a compreensão dos principais assuntos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar


    (7 respostas)
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    3.3 As ilustrações complementam as informações apresentadas


    (7 respostas)
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    3.4 A proposta do material permite que o leitor compreenda os passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar


    (7 respostas)
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    4. Estimulação/Motivação


    4.1 A leitura do manual possibilita que o leitor desenvolva conhecimentos sobre o processo de aquisição de produtos da agricultura familiar


    (7 respostas)
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    4.2 Os conhecimentos explicitados no manual são bem detalhados


    (7 respostas)
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    4.3 O manual é válido para a compreensão do processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar no Campus Fortaleza


    (7 respostas)
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    4.4 O leitor é motivado a agir com eficiência no processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar


    (7 respostas)
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    RESULTADO DOS ESCORES NA VALIDAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL


    Quadro 1– Resultado da validação por item avaliado


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Perguntas

          

          	
            Inadequado (0)

          

          	
            Parcialmente adequado (1)

          

          	
            Adequado (2)

          

          	
            Totalmente adequado (3)

          
        


        
          	
            1.Conteúdo

          
        


        
          	
            1.1 A capa é adequada à proposta do manual
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            1.2 A sequência do conteúdo é adequada e lógica
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            1.3 O conteúdo trata de conhecimentos relacionados ao processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	
            2

          

          	
            5

          
        


        
          	
            1.4 A proposta do material permite que o leitor compreenda os passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar
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            2. Linguagem:

          
        


        
          	
            2.1 As frases são de fácil compreensão
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            4

          
        


        
          	
            2.2 A linguagem utilizada no manual favorece o entendimento das informações sobre o processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	
            2

          

          	
            5

          
        


        
          	
            2.3 As informações são transmitidas com clareza

          

          	

          	

          	
            4

          

          	
            3

          
        


        
          	
            2.4 O vocabulário é adequado ao público-alvo

          

          	

          	

          	
            2

          

          	
            5

          
        


        
          	
            3. Ilustrações gráficas:

          
        


        
          	
            3.1 As ilustrações são simples e adequadas

          

          	

          	

          	

          	
            7

          
        


        
          	
            3.2 As ilustrações facilitam a compreensão dos principais assuntos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	
            3

          

          	
            4

          
        


        
          	
            3.3 As ilustrações complementam as informações apresentadas

          

          	

          	
            1

          

          	

          	
            6

          
        


        
          	
            3.4 A proposta do material permite que o leitor compreenda os passos do processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	
            3

          

          	
            4

          
        


        
          	
            4. Estimulação / Motivação:

          
        


        
          	
            4.1 A leitura do manual possibilita que o leitor desenvolva conhecimentos sobre o processo de aquisição de produtos da agricultura familiar

          

          	

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            4

          
        


        
          	
            4.2 Os conhecimentos explicitados no manual são bem detalhados

          

          	

          	
            1

          

          	
            1

          

          	
            5

          
        


        
          	
            4.3 O manual é válido para a compreensão do processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar no Campus Fortaleza

          

          	

          	

          	
            2

          

          	
            5

          
        


        
          	
            4.4 O leitor é motivado a agir com eficiência no processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar

          

          	

          	

          	
            2

          

          	
            5

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            0

          

          	
            3

          

          	
            35

          

          	
            74

          
        


        
          	

          	

          	
            3x1=3

          

          	
            35x2=70

          

          	
            74x3=222

          
        


        
          	
            Escore de referência=nº de itens x valor máximo=16x3=48(100%)

          

          	
            Escore Total do produto = (3+70+222)/7 = 42,14 (87,80%)


            Portanto, o produto educacional atingiu aprovação de


            87,80%. Logo foi aprovado com média superior a 60%.

          
        

      
    


    Quadro 2 – Resultado por avaliador


    
      
        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Avaliador

          

          	
            Inadequado

          

          	
            Parcialmente adequado

          

          	
            Adequado

          

          	
            Totalmente adequado

          

          	
            Total de escores

          

          	
            Percentual de escores


            (%)

          
        


        
          	
            1

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            14

          

          	
            27

          

          	
            41

          

          	
            85,42

          
        


        
          	
            2

          

          	
            -

          

          	
            3

          

          	
            24

          

          	
            3

          

          	
            30

          

          	
            62,50

          
        


        
          	
            3

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            48

          

          	
            48

          

          	
            100,00

          
        


        
          	
            4

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            10

          

          	
            33

          

          	
            43

          

          	
            89,58

          
        


        
          	
            5

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            48

          

          	
            48

          

          	
            100,00

          
        


        
          	
            6

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            48

          

          	
            48

          

          	
            100,00

          
        


        
          	
            7

          

          	
            -

          

          	
            -

          

          	
            22

          

          	
            15

          

          	
            37

          

          	
            77,08

          
        


        
          	
            Resultado final da validação

          

          	
            42,14

          

          	
            87,80

          
        

      
    


    Quadro 3 – Comentários dos avaliadores


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Atributo

          

          	
            Comentário

          
        


        
          	
            Conteúdo

          

          	
            O manual foi elaborado de forma clara, com metodologia de fácil entendimento.

          
        


        
          	
            Conteúdo

          

          	
            Sugiro que os responsáveis por algumas atividades do processo sejam especificados, tipo realização da ata - responsabilidade de qual representante de Coordenadoria da CECAF, se possível, não generalizar. Da mesma maneira que especifica que o termo de referência é responsabilidade do nutricionista.

          
        


        
          	
            Conteúdo

          

          	
            O manual está escrito de forma clara e com um desenvolvimento adequado.

          
        


        
          	
            Conteúdo

          

          	
            Excelente, objetivo, Clareza, tema atual, Contributivo para a Instituição.

          
        


        
          	
            Conteúdo

          

          	
            Nos padrões aceitáveis.

          
        


        
          	
            Linguagem

          

          	
            Acredito que a divisão do manual é de fundamental importância, visto que as partes envolvidas poderão utilizá-lo de uma forma diferenciada conforme seus interesses.

          
        


        
          	
            Linguagem

          

          	
            Sugiro no item da justificativa esclarecer melhor a utilização dos 30% que deve ser da verba recebida pelo FNDE, pelo texto entendi que era 30% de produtos destinados a alimentação escolar. Sugiro revisar entidade executora (reitoria) e unidade executora (campus) em alguns passos, ficou confuso a colocação delas em alguns passos. Acredito que foi erro de digitação.

          
        


        
          	
            Linguagem

          

          	
            O manual está com o conteúdo bem explicado e com entendimento fácil.

          
        


        
          	
            Linguagem

          

          	
            O manual apresentado e ilustrado, facilitando o conhecimento do público-alvo, compreensível. linguagem clara e acessível.

          
        


        
          	
            Linguagem

          

          	
            Nos padrões aceitáveis.

          
        


        
          	
            Ilustrações gráficas

          

          	
            Considero que a parte gráfica traz humanidade ao trabalho. Detalhes, como pegadas em fundo de papel, remetem o leitor/usuário à uma visão do todo, da sustentabilidade com humanidade.

          
        


        
          	
            Ilustrações gráficas

          

          	
            As ilustrações estão mostrando muito bem do que foi proposto no manual. Achei o muito bom!

          
        


        
          	
            Ilustrações gráficas

          

          	
            Com as ilustrações, o leitor terá uma facilidade para entender o processo de aquisição da agricultura familiar.

          
        


        
          	
            Ilustrações gráficas

          

          	
            Nos padrões aceitáveis.

          
        


        
          	
            Estimulação/Motivação

          

          	
            Acredito que o manual desperta em seus leitores o desejo de inclusão da Aquisição, cada vez maior, pela Agricultura familiar, visto que o manual mostra o todo do processo e sua importância. E, ainda, trata, de forma clara, todo o processo para aquisição de produtos da agricultura familiar.

          
        


        
          	
            Estimulação/Motivação

          

          	
            Sugiro detalhar as atribuições de cada membro da CECAF, se possível, para melhor compreensão.

          
        


        
          	
            Estimulação/Motivação

          

          	
            Achei que o Manual alerta a todos que o leiam, que devemos ter a consciência que precisamos de mais ações como essa, que a agricultura familiar dá oportunidade para os pequenos agricultores, para que o mundo se torne mais sustentável para nossas futuras gerações.

          
        


        
          	
            Estimulação/Motivação

          

          	
            Ao ler o manual, eu adquiri conhecimento a mais no âmbito profissional, pois fui indicada para ser fiscal do contrato de agricultura familiar, e não detinha conhecimento dos passos no processo de aquisição de alimentos da agricultura familiar e dos resultados positivos apresentados no manual. Esse manual será de grande valia para o setor em que trabalho e como mencionei anteriormente para Reitoria e campus Fortaleza.

          
        


        
          	
            Estimulação/Motivação

          

          	
            O trabalho está satisfatório, possibilitando um bom entendimento da sua proposta.
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3.1 1° Passo

Fazer levantamento do orcamento disponivel

Responsabilidade:
Entidade Executors

itoria) — DIRAD

Identificar o valor repassado pelo
Governo Federal e que, no caso da Rede
Federal de Ensino, esses recursos sio
descentralizados do FNDE a0  Grgio
anualmente, em uma Gnica pareela,
normalmente, no primeiro trimestre do ano.

Descentralizar os recursos, conforme o

quantitativo de alunos matriculados no ano
anterior.

s) — DAP-FOR

Definir o percentual de aquisigio da
agricultura familiar a ser executado, que deve
ser no minimo, obrigatoriamente, 30% do
valor recebido pelo FNDE no ambito do Pnae.
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1o passo 5, fez-se constar a submissdo do edital & Procuradoria
Federal, responsavel pela andlise juridica do certame;

© no passo 7, houve a inclusio de(0): Dato de protocolar os
documentos recebidos durante os 20 dias da chamada péblica para
controle e registro do ato; 2)do prazo de 02 (dois) dias para a
regularizagiio das pendéncias documentais; 3)detalhamento do
contetdo da ata da sessio piblica; 4)organizagio sequenciada de
todos os atos, conforme a legislagio do Pnae,  a
Resolugdo/CD/FNDE N°. 06, de 08 de maio de 2020, além de
inserida a parte recursal da Lei N° 8.666/93 (Lei de licitacdes e
contratos da Administragio Pablica);

© no passo 8, incluiu-se o registro da andlise das amostras em ata

(para registro ¢ publicidade) e emissiio de uma planilha resumo
como anexo do processo para maior clareza e objetividade;

« no passo 9, incluiu-se a indicagio, por parte da COC-FOR, de um
membro da CAESC-FOR como fiscal de contrato.

No processo de aquisi¢io de produtos da agricultura familiar, a
legislagio define de um lado o vendedor (agricultor familiar e suas
organizagdes) e do outro, o comprador que sio as Entidades Executoras
(EEx) e as Unidades Executoras (UEX). As primeiras sio as instituigoes
das redes piblicas federal, estadual e municipal que recebem os recursos
repassados pelo FNDE. No caso em estudo, a EEx ¢ representada pelo
TFCE (Reitoria) e a UEx ¢ representada pelo Campus Fortaleza, sendo os
6rgdos responséveis nessas instincias a Diretoria de Administragio
(DIRAD) e a Diretoria de Administragio ¢ Plancjamento campus
Fortaleza (DAP-FOR), respectivamente. A indicacio neste manual das
responsabilidades dos setores e dos membros das CECAF retratam o
funcionamento do IFCE-Campus Fortaleza, cabendo a cada Instituto
Federal seguir sua propria estrutura organizacional.

Destarte, coloca-se a proposta deste manual com um texto direto,
claro, mas abrangente ¢ com sequéncia légica do processo. I um produto
niio exaustivo, que pode vir a ser ampliado por outros agentes piblicos ou
pesquisadores e, porque niio dizer, servir como orientador geral das
compras do Pnae realizada pelos demais Institutos Federais do pais,
considerando as peculiaridades de cada um.
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3.9 9°Passo

Celebrar contrato de compra

Responsabilidade:
CECAF, Unidade Executora (campus) e fornecedores

Formalizar legalmente o compromisso assumido pela Unidade
Executora (Diretor Geral do Campus Fortaleza) e pelos fornecedores
para a entrega dos produtos da agricultura familiar, destinados &
alimentagdo escolar, seguindo as regras da Lei N° 8.666/1993.

Responsabilidade:

Assinar, o representante da Unidade Executora (Diretor Geral do
Campus Fortaleza) e o grupo (formal ou informal) ou agricultor
individual fornecedor, o contrato que estabelece cldusulas dos
direitos, obrigagdes ¢ responsabilidades das partes, em conformidade
com os termos da Chamada Péblica e da proposta a que se vinculam
como, por exemplo, o cronograma de entrega dos alimentos, com
datas, locais, produtos ¢ qualidades, e as datas de pagamento dos
agricultores familiares, além das demais cldusulas de compra e venda.
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2 0 desenvolvimento do produto

O produto elaborado teve como ponto de partida um manual
claborado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educagio
(FNDE), intitulado Aquisicio de Produtos da Agricultura Familiar para a
Alimentagdo Escolar.

Aandlise do processo de compra da agricultura familiar do Campus
Fortaleza permitiu a identificagio de novos elementos, incluidos neste
‘manual como proposta de aperfeigoamento e inovagio com os seguintes
acréscimo de(a):

« organizagio de um quadro resumo com alinhamento dos atos
administrativos do processo no final do manual, permite uma visiio
detalhada, direta e globalizada.

 em cada passo foi identificado o(s) responsével(is), conforme o
funcionamento do Campus Fortaleza a saber: Entidade Executora
(Reitoria), Unidade Executora (Campus-Fortaleza), Comissio
Especial de Compras da Agricultura Familiar (CECAF) e
fornecedores (agricultor familiar);

1o quadro resumo, de forma mais pormenorizada, em todas as
agbes dos passos de incumbéncia da CECAF foram identificados os
seus constituintes: Coordenadoria de Alimentagio Escolar
(CAESC-FOR), Coordenadoria de Licitages (COLIC-FOR) e
Coordenadoria de Contratos (COC-FOR) e ainda aquelas de
responsabilidade da DAP-FOR e Diretoria Geral;

1o passo 2, foi introduzida a Comissio Especial de Compras da
Agricultura Familiar (CECAF), responsével por grande parte dos
atos administrativos da chamada piblica;

1o passo 3, foram inseridos, além do cardapio, a lista de alimentos
estabelecida pelo cardépio, originada a partir do mapeamento da
agricultura familiar ¢ a justificativa detalhada para essa aquisicdo;

1o passo 4, especificou-se a construgdo de uma planilha do preco
de referéncia, relacionando-a com a lista da demanda do cardépio
0 mapeamento da agricultura familiar;
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3.10 10° Passo

Executar o contrato

Responsabilidade:

Entregar os produtos, nas dependéncias fisicas da CAESC-FOR,
conforme o eronograma previsto no edital de Chamada Piblica ¢ no
contrato com vigéncia de (01) um ano;

Assinar, pelo menos em duas vias, no ato da entrega, o termo de
recehimento tanto o representante da Unidade Executora, nessa
situagiio a Coordenadoria de Alimentagdo Escolar (CAESC-FOR), bem
€omo o grupo ou o agricultor individual fornecedor.

Responsabilidade:
Emitir documento fiscal: nota do produtor rural, nota avulsa
(vendida na prefeitura) ou nota fiscal (grupo formal).

Responsabilidad
Unid:

pus)

Enviar para pagamento o documento fiscal (nota do produtor
rural, nota avulsa ou nota fiscal). Nessa situagdo a CAESC-FOR o faz
aps o recebimento do produto.
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3.3

3° Passo

Construir projeto basico

Responsabilidade:

Elaborar o projeto bésico ou termo de referéncia constituido do(a):

1

2

3.

Cardépio, considerando o mapeamento
dos produtos da_agricultura familiar
local, as referéncias nutricionais ¢ os
hibitos alimentares locais.

Lista_demandada pelo cardipio com
especificacdes, quantidades, preco e
periodicidade de entrega dos produtos
oriundos do mapeamento da agricultura
familiar selecionados;

Justificativa de que a aquisicio visa atender a demanda gra
alimentagio escolar, em submissio 4 Lei n° 11.047/2009 que prevé a
compra minima de 30% (trinta por cento) do valor repassado pelo FNDE
imentagio escolar, obrigatoriamente, da agricultura familiar.
Explanar as quantidades a serem adquiridas com base na média do
atendimento médio didrio dos meses de maior demanda do semestre
anterior, acrescido da margem de seguranca, considerando o perfodo
letivo de 200 dias, nimero e alunos, turnos, quantidade de refeicdes etc.

Demais informagdes relevantes para nortear as condicoes da aquisigio
como: obrigacdes das partes, condiges de aceitabilidade da proposta de
venda, métodos e estratégias de suprimento, fiscalizaio, sancoes
administrativas, entre outras.

cardépio o ponto de parti

a cultura, as trad;
> apoio ao desenvols
uisiciio de géneros alim
sazonais, produzidos em dmbito local e pela agricultura famil
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3.2 2°Passo

Articular conexio entre os agentes sociais

Responsabilidade:

Unidade Executora (campus) — DAP-FOR

Constituir a Comissio Especial de Compras da Agricultura
iar (CECAF), formada por:

Fami

Coordenadoria de e
Alimentaio Escolar Ticitaoes
ESC-FOR) (coLICFOR)

— ) representante
dos estudantes do segmento dos pais

Promover a articulagdo entre a UEX, realizada pela CECAF, e as
representagdes da agricultura familiar ¢ as entidades locais de
Assisténcia Técnica e Extensdo Rural (ATER);

Mapear os produtos da agricultura familiar com a
discriminagiio dos produtos locais, a quantidade produzida e o
calendirio agricola, incluindo a época da colheita, em forma de uma
planilha.

Diretor da DAP-IOR e a CECAT a fim de integrar a equipe ¢ planejar
es do processo.

que os membros da CECAF nprometidos e
rticula

9lPagina





OEBPS/Images/4.4.jpg
Inadequado
0%

Adequado
29%

Parcialmente
adequado
0%

Totalmente
adequado
1%





OEBPS/Images/a.jpg
)EZ PASSOS DO PROCESSO DE

AQUISICAO DE PRODUTOS DA
'AGRICULTURA FAMILIAR y






OEBPS/Images/r.jpg
3.8 8°Passo

Analisar as amostras

Responsabilidade:

Receber e inspecionar as amostras quanto & sua conformidade
com as especificacdes constantes no edital, quanto i presenca de
certificagiio sanitiria, (quando houver essa exigéncia) e quanto a0
atendimento do teste de amostra, em que seja possivel qualificar as
caracteristicas sensoriais dos produtos, emitindo parecer favorével ou
desfavorivel e registrando-o em ata.

Aplicar, antes da aquisigio desses novos produtos, as
metodologias Resto Ingestio ¢ Escala Hedonica para os géneros
alimenticios distintos do hébito alimentar do piblico escolar atendido
pela Entidade Exceutora.

Emitir o resultado em uma planilha com todos os produtos

especificados e seu respectivo vencedor, valor unitirio e valor total da
proposta.
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3.6 6° Passo

Criar projeto de venda

Responsabilidad

) informal e forne individu

Elaborar ¢ entregar, dentro do prazo
minimo de 20 dias corridos estabelecidos na
chamada piiblica, uma proposta de projeto de
venda assinada, contendo a relagio
especificada dos produtos a serem vendidos,
em sua variedade, quantidade e periodicidade
de entrega, conforme 0s termos do edital de
chamada piblica, acompanhada de uma
declaragio de que os produtos a serem
vendidos sdo de produgdo propria e de toda
documentagio de habilitagio, conforme o
diagrama abaixo.

Relagio de documentos de habilitagiio para chamada péblica
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FONTE: Elaboraio prépria a partir de BRASIL (2020) ¢ GOMES (2019).
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Atender, com projetos de venda dos demais grupos de classificacao.
territorial, observando rigorosamente ox critérios de scleio, a
‘unidade cxcolar que nfo receba propostas de projetos de venda ou
ue as propostas de projeto de venda nio atendam a todos os tens.
ot on quantitativos ofertados (COLIC-FOR).

Considerar Grupos Formais ¢ Grupos Informais de assentamentos
da reforma_agréria, comunidades quilombolas c/ou indigenas
aqueles em que a composicio scja de, no minimo de 50% + 1

as) DAP() (COLIC-FOR).
Priorizar, em caso de empate dentro dos Grupos F
mentos da.reforma agriria, comunidades
/ou indigenas, as organizaches produtivas com maior
porcentagem de assentados da reforma agréria, quilombolas ou
Indigenas no seu quadro de associadas/cooperados (COLIC-FOR).
Priorizar, em caso de empate dentro dos Grupos Informais de.
assentamentos da reforma agréria, comunidades quilombolas
/ouindigenas, as organizaches produtivas com  maior
porcentagem de fornecedores assentados da reforma agriria,
auilombolas ou indigenas, conforme identificacio na(s) DAP(S)
(COLIC-FOR).
Priorizar, cm caso de cmpate dentro dos Grupos Formais, a
organizagio com maior porcentagem de agricultores familiares.
/o cmprecndedores familiares rurais no e quadro de
‘associados/cooperados, conforme identificacio na DAP Juridica
(COLIC-FOR).
Sortcar ou, havendo consenso entre as partes, dividie o
fornecimento_dos produtos & serem adquiridos entre as
organizades nalistas (COLIC-FOR).
Caleular o montante mixino a ser contratado com grupos formais
= nimero de agricultores fumiliares, munidos de DAP familin
imseritos na DAP juridiea x R$20.000,00/ano/EE' COC-FOR).
Elaborar ata da_sessio_piblica, contendo a_relagio dos
Proponentes, s andlise 0 resultado da documentagio cxigida para
 habilitagio, s propostas cxcritus aprescntadas ma ordem dc
classificacio, a manifestacio imediata ¢ motivada do proponente
daintencio de recorrer que, caso exista, deveri ser protocolado na
recepgio do Campus ¢ a data, o horirio ¢ o local da entrega das.
amostras pelo 1° lugar (COLIC-FOR).
Abrir prazo de 05 dias fteis para apresentar as razbes do recurso,
contado da manifestacio do interesse do proponente, sucedido de
igual prazo para ax contrarrazies ¢, finalmente, o mesmo prazo
paras decisio’ (COLIC-FOR).

escolar & de R820.000,00 por

mpestivos fora do prazo) el
! tem it suspenivo contra des
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8.7 7° Passo

Receber ¢ eleger os projetos de venda

Responsabilidade:

Receber, durante um periodo minimo de 20 dias corridos que a
chamada piiblica deve permanecer aberta, a documentagdo de habilitagio
o projeto de venda dos proponentes ¢ protocoli-los.

Analisar, em sessio piiblica, a conformidade da documentagio de
habilitagdo e os projetos de venda com o edital, tornando-os habilitados ou
dando prazo de até 02 (dois) dias para a regularizacfio.

Separar e analisar os projetos de venda habilitados, conforme o
critério territorial dos grupos:

E seguir a regra de que:

i. o grupo de projetos de fornecedores locais terd prioridade sobre os
demais grupos;

ii. o grupo de projetos de fornecedores de Regidio Geogrifica Imediata
teré prioridade sobre o do estado e 0 do Pais;

o grupo de projetos da Regido Geogrifica Intermedidria terd
prioridade sobre o do estado ¢ o do Pai:
iv. ogrupo de projetos do estado teré prioridade sobre o do Pais;
V. Projetos do Pais.

Analisar inicialmente o Grupo 1, observando a ordem de prioridade,
para selecio dos projetos, conforme a figura abaixo relacionada. Caso niio
comparega nenhum participante do grupo 1 ou precise complementar as
quantidades, analisar os projetos do grupo 2, seguindo a mesma ordem de
prioridade da figura abaixo relacionada. Caso nio comparega nenhum
participante do grupo 2 ou seja necessério complementar as quantidades,
analisar os projetos do grupo 3, seguindo a mesma ordem de prioridade da
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3.4 4° Passo
Formar o prego de referéncia

Responsabilidade:

Formar o preco de referéncia (em uma planilha contendo a demanda
do cardipio) a partir de uma média de, no minimo, 03 (trés) precos
praticados em mereados locais e atualizados — feiras de agricultura
familiar, feiras livres, acrescido de despesas como frete, embalagem e
quaisquer outros dnus essenciais para a entrega do produto.

Obter ou complementar a pesquisa em espaco das regices
geogrificas imediatas, intermedidrias, estadual ou nacional, nessa
ordem, conforme estabelece o IBGE 2017 (Divisio Regional do Brasil em
Regides Geogrificas Imediatas e Regides Geogrificas Intermedirias), na
impossibilidade de a pesquisa ser realizada em ambito local.
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Analisaras amosteas/

CECAF da Unidade
Exccutora campus)

Receber (CAESC-FOR) ¢ inspecionar as amostras quanto & sua
conformidade com as especificacdes constantes no_edital
(CECAR), i presenca de certificao sanitiria, (quando houver
essa exigénci) ¢ a0 atendimento do teste de amostra, em que.
seia_possivel qualificar as caracteristicas sensoriais dos
produtos, emitindo parecer favorivel ou desfavorivel ¢
registrando em ata (CAESC-FOR).

Aplicar, antes daaquisicio desses novos produtos, as
metodologias Resto Ingestio e Escala Hedonica, para os
géneros alimenticios distintos do hébito alimentar do piblico
escolar atendido pela EEx (CAESC-FOR).

Emitir o resultado em uma planilha com todos os produtos
especificados e seu respectivo vencedor, valor unitério ¢ valor
total da proposta (COC-FOR).

Celebrar contrato de
compra/

CECAF, Unidade
Executorne
fomecedores

Formalizar legalmente, o compromisso assumido pela
Entidade Executora ¢ pelos fornecedores para a entrega dos
produtos da agricultura familiar, destinados  alimentacio
escolar, seguindo as regras da Lei N° 8.666/1993 (COC-FOR).
Assinar, o representante da Unidade Executora ¢ o grupo
(formal ou informal) ou agricultor individual fornecedor, o
contrato que estabelece cliusulas dos direitos, obrigagdes ¢
responsabilidades das partes, em conformidade com os termos
da Chamada Péblica c da proposta a que se vinculam (como,
por exemplo, o cronograma de entrega dos alimentos, com
datas, locais, produtos o qualidades, ¢ as dats

dos agricultores familiares, além das dem:
compra e venda) (COC-FOR).

Indicar um membro da CAESC-FOR como fiscal do contrato
(COC-FOR).

Executaro contato/

Unidade Executora
(campus)e
fornecedores

Entregar 0s produtos, observando o cronograma previsto no.
edital de Chamada Péblica ¢ no contrato com vigéncia de um
(o1) ano (Fornecedores).

Assinar, pelo menos em duas vias, no ato da entrega, o termo.
de recebimento tanto o representante da Entidade Executora
(CAESC-FOR) quanto o grupo ou agricultor _individual
fornecedor.

Emiti documento fiscal: nota do produtor rural, nota avulsa
(vendida na prefeitura) ou nota fiscal (grupo formal).

Enviar para pagamento o documento fiscal (nota do produtor
rural, nota avulsa ou nota fiscal) (CAESC-FOR).

Flaboragho prépria a partir de BRASIL (1993), BRASIL (2009), BRASIL (2020, BRASTL
RASIL (2017), BRASIL (2017¢) o GOMES o BEZERRA (2019).
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Raimundo Fernandes da Silva
Orientagdo: Prof®. Dr?. Elenilee Gomes de Oliveira

21P4eina





OEBPS/Images/Image6375.jpg





OEBPS/Images/3.4.jpg
Inadequado
0%

Adequado
43%

Totalmente
adequado
57%

Parcialmente
adequado
0%





OEBPS/Images/f.jpg
1 Justificativa

0 Programa Nacional de Alimentagiio Escolar (Pnac) constitui-se
politica nacional de maior amplitude e longevidade na drea de
alimentagdo escolar no Brasil, criado em 1954. Esse programa visa a
transferéncia, em cariiter suplementar, de recursos financeiros a fim
de suprir, parcialmente, as necessidades nutricionais dos estudantes
da educacio infantil (creches e pré-escolas), do ensino fundamental,
do ensino médio e educacio de jovens e adultos (EJA), matriculados
em escolas piiblicas e filantrépicas do Brasil, durante o ano letivo.

A Lei N° 11.947/2009 ampara o reccbimento de verba
complementar para a alimentagio escolar pelos Institutos Federais.
Esse fato os obriga a realizar a aquisicio do minimo de 30% dos
produtos destinados 4 alimentacdio escolar diretamente da agricultura
familiar, conforme art. 14 da norma.

O IFCE-Campus Fortaleza concretizou essa exigéncia somente no
ano de 2019, porém com a presenca de percalcos na geréncia dos atos
administrativos que poderio ser reduzidos com os passos processuais
apresentados no manual.

O Pnac é uma politica piblica que, além de atender as
necessidades nutricionais dos discentes durante o periodo letivo,
cooperar para o crescimento, desenvolvimento, aprendizagem e
rendimento escolar e promover os habitos alimentares saudaveis e
seguros, também objetiva reduzir o éxodo rural e fortalecer o coméreio
local ¢ organizacional da produgdo familiar. Toda essa cadeia fica
comprometida quando nio ocorre a aquisi¢do dos géneros alimenticios
da alimentagdo escolar do Pnae, oriunda da agricultura alimentar.

iR atan
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4 Quadro

Dez passos do processo de aquisicio de produtos da
agricultura familiar

o [ passo/ OBJETIVOS
RESPONSAVEL

+ | Fazerlevantamentodo |+ Identificar o valor repassado pelo Governo Federal <

orcamentdisponivel/ | descentralizar os recurson conforme o quantitativo de alunos
Entidade Executora matriculados no ano anterior.

(Reftoris) e Unidade |+ Definir o percentual de aquisicio da agricultura fumiliar & ser
Executors (campus) exccutado que deve ser no minino 30% do repasse do FNDE.

2 | Amticular conexio entre | = Constituir_a Comissho Especial de Compras da_ Agricultura

s agentessocias/ Familiar (CECAF) (DAP-FOI
+ Promover a anculaio entre a UEx, realizada pela CECAF, ¢ s

Unidade Executora representacoes da agricultura familiar ¢ as entidades locais de

(campus) e CECAF Assisténcia Técnica ¢ Extensio Rural (ATER) (CAESC-FOR);

+ Mapear os produtos da agricultura fumiliar com a discriminacio
dos produtos locais, & quantidade produzida < o calendirio
agricoln, incluindo  época da collita (CAESC-FOR);

3| Construirprojeto + Elaborar o projeto bisico constituido do(a)
bisico/
3 candiplo, considerando o mapeamento dos produtos da
Nutricionista da agricultura amiliar local, as referéneias nutric
Unidade Exccutora
Ccampus)
(com base em aquisicoes anteriores,
quantidade de refeigdes, o).
4 |Fomaropreode |
rferéncia/ demanda do cardipio) a partis de uma média de, no minimo, 03
(trés) precos praticados em mereados locais  feiras de agricultura
‘CECAR da Unidade familiar, feiras livres, clevado de despesas coma frete, embalagem
Executors (campus) © quaisquer outros Gnus cssenciais para a entrega do produto
(CAESC-FOR).
5 |Reatarchamada |+ Elaborar o cdital convocatério constituido do procedimento
piblca/ administrativo voltado & selegio do projeto de venda com a
especificagio dos produtos, quantidades, cronogranias ¢ locas de
(CECAF da Unidade entregas para aquisicio de produtos provenientes da agricultura
Executors (campus) familiar c/ou_Empreendedores Familiares Rurais ou suas
organizagdes (COLIC-FOR).
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3.5 5° Passo
Realizar chamada publica

Responsabilidade:

Elaborar o edital convocatério constituido do procedimento
administrativo voltado a selecio do projeto de venda com a
especificagio dos produtos, quantidades, cronogramas ¢ locais de
entregas para aquisicio de produtos provenientes da agricultura
familiar e/ou Empreendedores Familiares Rurais ou  suas
organizades.

Responsabilidade:

Submeter o edital a analise juridica da Procuradoria Federal.

Publicar ¢ divulgar amplamente o edital em jornal de cireulagio
local, regional, estadual ou nacional, pégina da internet, mural em
local piiblico de ampla circulagfio, empresas de Assisténcia Técnica e
Extensdo Rural (ATER), associado de produtores, sindicatos ¢ outros.
Também deverd permanecer aberto durante 20 dias corridos.

Construir Projeto Bisico ou Termo de Referén 00 cardipio, alista
e produtos, calends
Formar o preco de re ¢ ojeto Basico ou Termo de

* DIRAD (Diretoria de Administr
virios campi ¢ coordenada pela Entidade Executora (EEX).

= Caso o chamada piiblica seja realizada pelo campus Fortaleza (Unidade Executora), a Diretoria
de Administragio ¢ Planejamento do campus Fortaleza (DAP-FOR) é a responsivel pela acio.

50) & a responsivel, se a chamada piblica for conjunta com
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‘Submeter o cdital & andlise juridica da Procuradoria Federal (DAP-
FOR).

Publicar ¢ divulgar amplamentet o cdita, que devers permanceer
aberto para recebimento dos projetos de venda por um periodo
minimo de 20 dias corridos (DAP-FOR).

Crar projeto de venda/

Agiculor f

Elaborar ¢ entregar, dentro do periodo minimo de 20 dias
corridos, cstabelecidos na chamada piblica, uma proposta de
projeto de venda® acompanhada de uma declaragio de que os
produtos & screm vendidos sio de producio propria ¢ de
documentagio de habilitacio, conforme quadro 3.

Receber e legeros
projetos de venda/

(CECAR da Unidade
Executora (campus)

Receber, durante o periodo minimo de 20 dias corridos que &
chamadapiblica permancee aberta, & documentacio  de
habilitagio o projeto de venda dos proponentes ¢ protocoli-los
(COLICFOR).

Analisar, m sessio piblica,  conformidade da documentagio de
habilitacio ¢ on projetos de venda com o cdital, tornando-os
habilitados_ou dando_ prazo de até 02 (dois) dins

suspensa, a sessio, ¢ estabelecido o
trabalhos (presidida pela COLIC-FOR).
Scparar os projetos de venda habilitados, conforme o eritério
territorial dos grupos (Grupo 1 ~ projetos locais; Grupo 2 —
projetos das Regloes Geograficas Imediatas; Grupo 3 - projetos
dns Regides Geogrificas Tntermedirias; Grupo 4 - projetos do
estado; Grupo 5 - projetos do pais) (COLIC-FOR).
Analisar_inicialmente o Grupo 1, observando a ordem de
prioridade, para sclegio dos projetos: 1) Assentamentos de
reforma agréria, comunidades tradicionais Indigenas
comunidades quilombolas, nio havendo prioridade cntre exscs;
1) Forecedores de géneros alimenticios. certificados como.
orginicos ou agroccoldgicos, segundo a Lei no 10.831/2003, o
Decreto n° 6.323/2007 ¢ devido cadastro no MAPA; 11D Grupos
i sobre 0s Grupos Informais, cstes sobre os Fornecedores.
© estes, sobre Cooperaivas Centrais de Agricultura
Familiar (detentora de Declaragio de Aptidio ao Pronaf ~ DAP.
juridica, conforme Portarias do MAPA que regulamentam  DAP)
(COLIC-FOR).
Sclccionar, com os mesmos ritérios de priorizagio acima citados,
‘s propostas de produtores dos demais grupos (Grupo 2 - prajetos
de Regito Geogrifica Imediata; Grupo 3 — projetos de Regiio
Geogrifica Intermedidria; Grupo 4 - projetos do estado; Grupo 5
~ prajetos do pais, nessa ondem de prioridade) que deverio
complementar as quantidades, no caso de o obtidas totalmente
das propostas do Grupo 1 (COLIC-FOR).
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Apresentacio

Caro leitor, este manual intitulado “Dez passos do processo de
aquisigio de produtos da agricultura familiar” consiste em um
produto educacional associado & pesquisa "Aquisigio de alimentos
da agricultura familiar em instituiio de ensino piblico federal”,
desenvolvida no Programa de Pés-Graduagio do Mestrado
Profissional em Educagdio Profissional e Tecnolégica (ProfEPT).

As constatagdes resultantes da andlise da chamada pGblica do
ano de 2019, realizada pelo IFCE-Campus Fortaleza, permitiu a
identificagio de novos elementos necessirios a0 processo e,
portanto, incluidos neste produto educacional.

O desenvolvimento deste produto objetiva reduzir os
problemas de gestio intrinsecos a0 processo de aquisigio de
alimentos por meio de chamada piblica com o detalhamento de dez
passos do processo ¢ um significativo quadro resumo no final do
manual.

Com o material inovador, espera-se a melhoria do processo de
aquisicdo de alimentos do Pnae, por incluir, organizar, nortear e
concentrar as agdes ¢ informagdes, favorecendo o conhecimento do
processo por parte do agente piblico, agricultor fa
qualquer usudrio externo.

0 produto seré Gtil como instrumento de aperfeioamento do
processo na busca de maior eficiéncia do servigo piblico ndo 56 a0
campus Fortaleza, mas também a qualquer outro Instituto da Rede
Federal de educagio profissional e tecnologica que apresente
problemas similares.

£ certo que 0 manual coaduna com o propésito social da politica
de alimentagdio escolar que visa o consumo de géneros alimenticios
saudéveis, variados e seguros sem perder de vista o desenvolvimento
econdmico local ¢ regional de forma sustentivel, mediante a
participagiio e o fortalecimento da agricultura familiar.
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